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O exercício físico é uma ferramenta social que pode oferecer diversos benefícios aos seus 

praticantes, seja de ordem física ou psicossocial. O universo transexual tem sido tema de 
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estudos impulsionando uma análise mais holística dessa questão, onde a educação assume um 

papel que contribuem para essas modificações físicas. Sendo assim, o objetivo desse estudo é 

analisar contribuições da educação física como auxílio nas modificações físicas dentro do 

processo transexualizador. Trata-se de uma pesquisa com abordagem qualitativa, onde 

analisou a base de dados SciELO. Para a pesquisa nas duas plataformas, foram utilizadas as 

combinações de palavras chaves “Educação Física e Treinamento” e “Pessoas Transgênero”. 

A coleta de dados se deu no mês agosto de 2018, adotando-se como critério de inclusão: 

artigos disponíveis integralmente, e publicação em português em periódicos nacionais. Para a 

exclusão, observou-se os artigos que se repetiam entre as bases de pesquisa, e artigos que não 

se enquadravam com a linha de estudo. Para Serrano, Caminha e Gomes (2017, p. 1127) 

”Pessoas transexuais consideram o corpo a principal peça de reconhecimento social de sua 

identidade de gênero, e é por meio dele que elas obtêm a sua afirmação pessoal”. Os 

resultados mostram que os processos de transformação para a construção do corpo envolvem 

adequar o comportamento, postura, impostação da voz, uso de hormônios e complicações 

cirúrgicas. Tais processos sujeitam o corpo a se construir conforme idealizado para adequar-se 

a sua identidade de gênero, infringindo lhe prazeres e padecimentos. Exercício físico não se 

limita ao controle dos processos biológicos, mas também pode influenciar na construção da 

identidade, na forma de se ver incluído na sociedade. Associado a todos esses elementos de 

construção do corpo, a atividade física, Segundo Franco (2016, p. 53), "pode servir como 

instrumento para o alcance de preferências e características físicas idealizadas, que podem ter 

relação com a criação ou reprodução de estereótipos construídos culturalmente”. O exercício 

físico é uma ferramenta social que pode oferecer diversos benefícios e melhorar a qualidade 

de vida das pessoas, seja em aspectos físicos, biológicos ou sociais. 
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